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RESUMO 

 

Os sistemas de Business Intelligence têm sido umas das principais prioridades para 

consolidar melhorias nos métodos decisórios gerenciais, visando aperfeiçoar também a 

qualidade de um negócio. Com o presente estudo de caso é possível entender como uma 

organização utiliza um conjunto de processos baseados em Business Intelligence para gerar 

melhorias em seus processos decisórios. Com o auxílio da ferramenta da Microsoft, o Power 

BI, foi possível apresentar na prática, de forma ordenada e progressiva, as etapas 

estabelecidas de obtenção de informação por business intelligence, desde a obtenção de dados 

até a estruturação de informações baseadas em dashboards e análises. Também foi 

apresentado como a utilização da ferramenta no processo de tomada de decisão pode afetar o 

planejamento estratégico de uma empresa, inclusive abrindo oportunidade para o crescimento 

e desenvolvimento de novos negócios. 

 

Palavras-chave: Business Intelligence. Power BI. Tomada de decisão. Análise de dados. 

 

  



ABSTRACT 

 

The systems of Business Intelligence have been one of the main priorities to 

consolidate upgrades in the decision-making managing methods, aiming to improve the 

quality of a business as well. In this case study it is possible to understand how an 

organisation uses a set of processes based in Business Intelligence to generate better 

improvements in its decision-making processes. With the aid of Microsoft's tool, Power BI, it 

was possible to present it pragmatically, in an ordered and progressive way, the established 

stages of information obtaining through business intelligence, since the data obtaining to the 

structuring of information based in dashboards and analysis. It is also presented how the use 

of the tool in the decision-making process can affect the strategical planning in a company, 

even providing the opportunity for the growth and development of new businesses. 

 

Keywords: Business Intelligence. Power BI. Decision making. Data analysis. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Internet, uma das maiores invenções do século XX, surgiu nos Estados Unidos, mas 

rapidamente alcançou todo o mundo (CORRÊA, 2013). Sua expansão abrangente resulta em 

grandes impactos tecnológicos e influenciam diversos aspectos, sejam eles comerciais, 

interpessoais, de comunicação, entre outros. Com as transformações causadas pelo avanço do 

mundo digital, os registros e as trocas de informações se tornaram constantes e intensas. A 

todo momento, diversas informações são armazenadas e espalhadas em diferentes tipos de 

banco de dados. 

Nesse contexto, é possível observar que, dentre as áreas afetadas pelo 

desenvolvimento tecnológico causado pelo surgimento da Internet, destaca-se o mundo dos 

negócios, tanto no aspecto técnico (de execução de suas tarefas), como no aspecto gerencial. 

Com a vasta disseminação de dados, empresas do mundo todo utilizam informações de 

indivíduos e de outras organizações para aplicação em diversos contextos, o que tem 

auxiliado na identificação das necessidades de consumo e de investimento não só dos clientes, 

como das próprias empresas. Isso tem ajudado não só as grandes corporações, mas também as 

pequenas e médias empresas a alinhar seus objetivos, definir metas e evitar conflitos, 

aumentando o potencial de resultados. Assim, torna-se possível afirmar que a utilização de 

ferramentas capazes de auxiliar nessa junção de dados dentro de um contexto específico (o 

contexto organizacional) se torna fundamental. 

Dentro do ambiente corporativo existe ainda o conceito de BI (Business Intelligence), 

um processo que combina análise empresarial e mineração, visualização e ferramentas de 

dados que são capazes de ajudar diversas organizações a tomar decisões impulsionadas pelos 

dados coletados. 

O conceito de Business Intelligence engloba um vasto conjunto de aplicações de apoio 

à tomada de decisão que possibilitam um acesso rápido, partilhado e interativo das 

informações, bem como a sua análise e manipulação; através destas ferramentas, os 

utilizadores podem descobrir relações e tendências e transformar grandes quantidades de 

informação em conhecimento útil (PALESTINO, 2001, p.10). 

 

1.1. Justificativa 

 

É notório que de algumas décadas atrás até os dias atuais, pequenas e grandes 

organizações acabam produzindo e armazenando em seus servidores uma vasta quantidade de 



informação. Com o passar do tempo, essa realidade pode ocasionar a sobrecarga dos sistemas 

de armazenamentos e banco de dados. Contudo, é possível aproveitar o histórico de dados 

para gerar informações que tragam benefícios tanto ao contexto geral de uma empresa quanto 

em seus setores individualizados. 

Segundo Carvalho (2019, p. 15), a análise dos dados relevantes para a tomada de 

decisões gerada pelos sistemas de Business Intelligence tornou-se uma grande aliada para a 

gestão e planejamento de indicadores estratégicos associados a muitos processos. O objetivo é 

que através dessa grande quantidade de dados, seja possível gerar informações contundentes, 

permitindo que o time trace linhas interpretativas que possibilitem filtrar uma visualização 

enxuta dos fatos e assim consiga gerar estratégias para alcançar um melhor desempenho, e/ou 

anular falhas que possam estar ocorrendo.  

Durante o estudo, foi percebido que esse é um modelo caracterizado por viabilizar a 

análise de informação por diferentes níveis da organização, buscando, primordialmente, o 

aumento da produtividade, minimização de riscos, velocidade das respostas, diminuição de 

custos e assertividade das decisões.  

O conhecimento e a utilização de técnicas de análises de dados mais adequadas a um 

contexto da empresa podem garantir a melhor apresentação de informações aos seus gestores, 

de forma a agregar valor ao trabalho e aumentar o monitoramento de indicadores do setor ou 

da empresa em geral (CARVALHO, 2019, p. 16). 

Nesse sentido, a análise das informações geradas pelas ferramentas de BI que podem 

ser utilizadas no processo decisório e que resultam em ganhos organizacionais, pode agregar 

valor ao conceito definido de business intelligence, uma vez que os gestores de uma empresa 

conseguem desenvolver rotinas que aumentem a performance de suas atividades. Assim, há 

uma valorização da utilização e aprimoramento de tais ferramentas de BI dentro da 

organização. 

 Todavia, é fundamental que a fonte de origem de dados que geram tais informações 

não deixe de ser alimentada, uma vez que, considerando a continuidade das atividades 

organizacionais, novas decisões são constantemente demandadas pela gestão. 

 

1.2. Objetivos 

 

1.2.1. Objetivo Geral 

 



Esse estudo tem como finalidade aplicar e entender um modelo de Business 

Intelligence, por meio de processos e análises de dados. A aplicação do estudo foi feita 

através de dados de empresas reais, com um problema real. Assim, o objetivo geral foi 

compreender qual é a importância de uma ferramenta de BI para a realização de análises 

seguidas no processo de tomada de decisão organizacional relatando o caso dessas empresas. 

 

1.2.2. Objetivos específicos 

 

Para atingir o objetivo geral apresentado, são listados os seguintes objetivos 

específicos: 

• verificar quais benefícios podem ser gerados e quais erros podem ser corrigidos 

ou evitados através da análise de dados que são apresentados por uma ferramenta de BI;  

• analisar como uma empresa pode fundamentar possíveis ações para tomadas de 

decisões de forma assertiva com base em um banco de dados;  

• relatar as tomadas de decisão citando um caso real de empresas que estão 

inseridas no âmbito da energia solar; 

 

1.3. Estrutura do Trabalho 

 

Este estudo está organizado em cinco capítulos, que correspondem a: 

• Capítulo 1: apresentação da introdução do trabalho, discorrendo acerca da 

contextualização do tema, bem como apresentando a base (objetivo e justificativa) daquilo 

que será tratado posteriormente; 

• Capítulo 2: apresentação da fundamentação teórica, expondo os principais 

conceitos e teorias que serviram de base para o desenvolvimento do trabalho e facilitar o 

entendimento do estudo pelo leitor; 

• Capítulo 3: descrição da metodologia utilizada no desenvolvimento da pesquisa 

para que fosse possível alcançar dos objetivos propostos; 

• Capítulo 4: desenvolvimento do estudo e apresentação das discussões sobre a 

ferramenta, fazendo uma ligação entre o que foi discorrido nos capítulos anteriores e o 

alcance dos objetivos com a ferramenta sob análise; 

• Capítulo 5: exposição das considerações finais, com a identificação dos 

benefícios, dificuldades e aprendizados resultantes do desenvolvimento da pesquisa. 



2. CONCEITOS E FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1. Business Intelligence 

 

O BI (Business Intelligence), também chamado de Inteligência de Negócios, é um 

termo abrangente que pode incluir diferentes práticas e relacionar diversas áreas, como 

gestão, estatística e tecnologia. De acordo com Sharda, Delen e Turban (2019, p. 15), o termo 

foi introduzido e fortalecido nos anos 80, por uma empresa de consultoria em Tecnologia da 

Informação (TI) conhecida como Grupo Gartner. Entretanto, os autores explicam que suas 

raízes remontam aos Sistemas de Informação Gerenciais (do inglês MIS – Management 

Information System), geradores de relatórios dos anos 70, que apresentavam relatórios 

estáticos, bidimensionais e sem capacidade analítica (SHARDA; DELEN; TURBAN, 2019, p. 

15). 

Quanto ao seu conceito, a literatura é convergente em relação à sua definição. Para 

Wieder e Ossimitz (2015), BI é entendido como um processo analítico, apoiado em tecnologia 

que reúne e transforma dados fragmentados de empresas e mercados em informação ou 

conhecimento sobre objetivos, oportunidades e posições de uma organização.  

Semelhantemente, Petrini, Pozzevon e Freitas (2004) o definem como uma ferramenta de 

inteligência baseada na informação e monitoramento do meio ambiente, utilizando dados de 

várias fontes ou uma ferramenta tecnológica para apoiar decisões de negócios de gestão nas 

organizações por meio de software. 

Para Turban et al. (2009), os principais objetivos do BI são: i) permitir o acesso 

interativo dos dados; ii) proporcionar a manipulação desses dados e fornecer aos gestores e 

analistas de negócio e a capacidade de realizar a melhor análise; e, por fim, iii) ao analisar os 

dados, situações e desempenhos históricos e atuais, os tomadores de decisão conseguem 

valiosas perspectivas que podem servir como base para decisões e melhores visualizações de 

cenários. 

Seu principal objetivo é consolidar grandes quantidades de dados em informações de 

qualidade para subsídio ao entendimento da situação e na tomada de decisões (SCHIFF, 

2011). Em qualquer ambiente, seja ele corporativo, institucional, organizacional, ou qualquer 

outro, a interpretação facilitada dos dados pode ser considerada um fator primordial para 

agilizar qualquer processo, e isso tornou-se ainda mais fácil com a propagação do BI. 

Turban e Volonino (2013, p. 326) sustentam que o Business Intelligence agrega valor 

às empresas por meio das extensões de informações e todos os níveis (estratégico, tático e 



operacional), de forma a maximizar a utilização dos dados ativos existentes. Os autores 

afirmam ainda que a implementação do BI se torna uma necessidade competitiva das 

empresas. Affeldt e Silva Junior (2013) complementam tal ideia, afirmando que a sua 

tecnologia tem como objetivo melhorar a qualidade da informação entregue aos gestores. 

O uso do Business Intelligence permite ao usuário a formatação de suas próprias 

informações, assim como pode conectá-las a outras a fim de obter uma melhor análise e um 

melhor resultado com o seu uso, ou seja, ele pode se tornar mais independente na busca de 

informações adequadas, não precisando juntar relatórios distintos de uma instituição buscando 

transformar dados separados em informação (REGINATO; NASCIMENTO, 2007). Assim, as 

informações ficam disponíveis no momento e no local em que forem necessárias, de forma a 

contribuir para a tomada de decisões tempestivas mais fundamentadas. 

A coleta desses dados é um processo importante, e pode estar associado a outros 

conceitos de tecnologias envolvendo a Computação, como Big Data e Cloud Computing.  

Souza (2021) afirma que Big Data é o termo usado para denominar a quantidade 

gigantesca de dados disseminada por meio da internet diariamente. O autor explica que, com 

esse volume massivo de dados sendo produzido, uma janela se abre para a exploração dos 

mesmos e a descoberta de informações úteis ficam mascaradas por trás de todos eles.  

Já a Cloud Computing se refere ao repositório e armazenamento dessa grande 

quantidade de dados, que através de sua tecnologia permite que um usuário credenciado tenha 

acesso aos dados independentemente do horário e local, bastando apenas contar com uma 

conexão de internet. 

Vale salientar também que BI não se restringe a um sistema exclusivo de tecnologia, 

mas um coletivo de ferramentas, aplicativos e processos correlacionados usados para apoiar 

os objetivos do BI (ver figura 11). Anandarajan, Srinivasan e Anandarajan (2004 apud 

AZEROUAL; THEEL, 2018, p. 31) explicam que ferramentas de análise, relatório e consulta 

de dados podem ajudar os usuários de negócios a percorrer um “mar de dados” para sintetizar 

informações valiosas a partir dele, o que faz com que tais ferramentas se enquadrem 

coletivamente no que se conhece por Business Intelligence. 

Ou seja, primeiramente o BI não se refere unicamente a softwares e sistemas, e sim de 

todo um sistema de gerenciamento de banco de dados que será convertido em informações 

para eventuais tomadas de decisões. Em segundo lugar, é necessário fazer uma distinção de 

forma clara entre o que são ferramentas, softwares ou aplicativos e a solução BI, considerando 

ainda a diversidade de áreas e aplicações que podem ter sua inserção e que podem variar de 

forma significativa em termos de funcionalidade, sofisticação e complexidade. 



De forma resumida, o processo de BI está apresentado na Figura 1. 

 

 

Figura 1: Processo resumido de BI 

 

Fonte: Autoria própria  

 

• Ferramentas: trata-se, por exemplo, dos instrumentos de captação e 

armazenamento dos dados que serão posteriormente acessados com um software de Business 

Intelligence; 

• Softwares ou aplicativos: Power BI, Power BI Mobile e Tableu são exemplos 

de aplicativos para a etapa de Organização e análise; 

• Solução BI: é o processo e a junção de ferramentas e softwares ou aplicativos, 

no qual serão providos meios para a visualização e a intepretação dos dados para consolidar 

uma tomada de decisão. 

 

2.2. Big Data 

 

Big Data faz referência a grandes volumes de dados, que por seu tamanho ou 

complexidade são difíceis ou impossíveis de processar usando métodos tradicionais.  

Segundo Mcaffe; Brynjolfsson (2012) o fenômeno da Big Data busca extrair 

informações de montanhas de dados e converter tudo isso em vantagem competitiva, para que 

empresas tradicionais obtenham oportunidades de mercado ainda maiores. 

Ainda sob a ótica de Mcaffe; Brynjolfsson (2012), o ato de acessar e armazenar 

grandes quantidades de dados para análise existe há muito tempo, porém o termo só ganhou 

forças quando se articulou o que hoje é conhecido como os três V’s (AMARAL, 2017): 



• Volume: resumidamente, trata-se de grandes fontes de dados de inúmeros tipos 

de onde os dados são coletados diariamente por organizações no mundo inteiro. Esses dados 

podem ser oriundos de transações financeiras, informações de dispositivos inteligentes, áudio, 

vídeo, mídias sociais e muito mais. Em um passado não tão distante, armazenar esses dados 

era caro, mas hoje tecnologias como a nuvem tem aliviado esse fardo; 

• Velocidade: com a abrangência da IoT (Internet of Things, ou Internet das 

coisas), os dados fluem para as empresas em uma velocidade sem precedentes e devem ser 

tratados em tempo hábil. Tags RFID, sensores e medidores inteligentes estão impulsionando a 

necessidade de lidar com essas torrentes de dados em um tempo quase real; 

• Variedade: com as infinitas fontes de tecnologias, os dados são originados em 

diversos formatos, desde textos, e-mails, vídeos, áudios, grandes bancos de dados, imagens e 

transações financeiras. 

O maior valor do Big Data não consiste em ter uma grande quantidade de dados 

armazenados, mas estar direcionado a saber quais dados são importantes para extrair 

informações ou utilizações que sejam benéficas em seu uso. 

 

2.3. Cloud Computing 

 

Cloud Computing (ou Computação em Nuvem) é o termo genérico utilizado para 

descrever o processo de computação baseada em servidores, estando disponível através da 

internet por diferentes provedores (SCHIAVO, 2015). Assim, é composto por serviços, 

arquivos, programas, servidores de hosting ou banco de dados que podem ser acessados 

remotamente e de forma segura de qualquer lugar do mundo, independentemente do fuso 

horário, não havendo, exclusivamente, necessidade de instalação de programas ou de 

armazenamento de dados. 

Desta forma, enquanto a Cloud Computing pode ser utilizada, entre outras de suas 

funcionalidades, para fornecer os dados que serão lapidados e transformados em conjuntos de 

informações, o BI fornece ferramentas capazes de estruturar e consolidar dados em 

informações de forma precisa. Tais dados podem ser oriundos da Cloud Computing. 

  



2.4. Softwares de Business Intelligence  

 

Um software de Business Intelligence é composto por um conjunto de técnicas e 

ferramentas, com o objetivo de proporcionar às empresas, de maneira ágil, as informações 

cruciais para a tomada de decisão (MIKROYANNIDIS; THEODOULIDIS, 2010). 

Em um conceito mais profundo, a Microsoft (2019) define as ferramentas de Business 

Intelligence como “tipos de softwares de aplicativo que coletam e processam grandes 

quantidades de dados não estruturados de sistemas internos e externos [...]”. Estas ferramentas 

auxiliam na preparação de dados para análises, possibilitando a criação de relatórios, painéis e 

visualizações de dados. 

Assim, os resultados dão aos funcionários e gerentes o poder de acelerar e aprimorar 

as tomadas de decisões, aumentar a eficiência operacional, localizar potenciais de receita, 

identificar as tendências do mercado, apresentar KPIs genuínos e apontar novas oportunidades 

de negócios. 

No mercado tecnológico existem muitos softwares que estruturam BI, sendo estes os 

mais conhecidos: QlikView, MicroStratefy, Pentaho, Cognos, Applix, Hyperion, Business 

Objects, Power BI, Tableu. Dentre eles, Gartner mostra em seu quadrante que o Tableu e o 

Power BI (Microsoft) são os dois mais bem conceituados e estão no topo de completude. 

O quadrante de Gartner, relatório anual disponibilizado pelo Grupo Gartner, oferece 

um panorama das empresas que compõem o mercado tecnológico, apontando os líderes, os 

desafiantes, os visionários e os competidores de nicho, conforme Figura 2. 

 



Figura 2: Adaptação do Quadrante Mágico da Gartner Sobre plataformas de Business Intelligence 

 

Fonte: Gartner, 2022 

 

Assim, de acordo com esse quadrante, no que se refere aos principais softwares 

relacionados ao Business Intelligence, apenas um deles segue ano após ano se destacando dos 

demais e liderando o topo da lista, sendo ele o Power BI, da Microsoft.  

 

2.5. Power BI 

 

O Power BI (PBI), software lançado em 24 de julho de 2015 pela Microsoft, trata-se 

de um sistema rico em recursos de BI que integram serviços de análise de negócios e análise 

de dados, tendo como objetivo personalizar e fornecer visualizações interativas de painéis 



dinâmicos (dashboards) e relatórios sofisticados. Esse sistema pode ser usado em diversas 

áreas como: finanças, engenharia, tecnologias de informação, marketing e saúde. 

É possível afirmar ainda que o Power BI é bastante categórico, e que, além de um 

software, é a concretização de Business Intelligence, pois é rico em ferramentas que 

possibilitam uma análise de dados de forma completa.  

O Power BI divide-se em sete partes, sendo elas:  

1) Power BI Desktop: pode-se dizer que é a base de todo o PBI, pois se refere ao 

aplicativo em desktop do Windows para computadores, onde são inicialmente projetados os 

dashboards e logo em seguida são publicados através dele para o Power BI Service; 

2) Power BI Service: trata-se do serviço online que é baseado em Saas (Software 

as service). Nesta área o administrador pode apresentar e compartilhar via internet 

dashboards anteriormente publicados; 

3) Dispositivos Móveis do Power BI: os aplicativos do Power BI Mobile, que 

estão disponíveis para Android e iOS, bem como para tele móveis e tablets do Windows. 

4) Power BI Gateway: Ferramenta que permite sincronizar dados de um servidor 

interno para um serviço externo do Power BI Service; 

5) Power BI Embedded: a API REST do Power BI facilita que os dashboards e 

relatórios criados sejam propagados em outros sistemas que foram personalizados por seus 

usuários. Sejam eles utilizadores ou não do Power BI; 

6) Power BI Report Server: funciona como o Power BI Service, porém de forma 

local, permitindo que empresas que não podem utilizar recursos pagos em nuvem, tenham 

seus relatórios publicados em servidores internos; 

7) Power BI Visuals Marketplace: um mercado à parte. Possui recursos visuais 

personalizados baseado em R, são extensões de modelos de visualização que podem ser 

importados no Power BI Desktop; 

 Na figura 3 é ilustrado tal processo. 



 

Figura 3: Componentes do Power BI 

 

Fonte: Adaptado de Camargo, 2017. 

 

Cada um desses elementos constitui em uma etapa fundamental para geração de 

painéis que serão publicados. É a partir da fonte de dados que toda informação será filtrada e 

processada pelo Power BI Desktop, em seguida, o Power BI Service trata de manter todos os 

indicadores atualizados através da troca de informação constante com os servidores que 

armazenam a fonte de dados. Isso é possível com a configuração do Power BI gateways. 

Após publicado, um painel ou dashboard completo contendo indicadores pode ser 

acessado através das contas de usuários ou de links publicados com a ferramenta integrada 

chamada Power BI Embedded. Essa ferramenta permite que o usuário gere um link 

compartilhável na web. 

 

2.6. Geração Distribuída 

  

Considerando que a presente pesquisa trata da utilização de BI em uma empresa que 

vende e instala usinas solares, é necessária a compreensão do funcionamento de um sistema 

solar fotovoltaico, um tipo de geração distribuída.  

Inicialmente, importa compreender que, de acordo com o Instituto Nacional de 

Eficiência Energética (2008), Geração Distribuída (GD) corresponde a uma fonte de geração 

de energia elétrica instalada diretamente na rede de distribuição, muito próxima da demanda, 

resultando em uma economia no sistema de entrega e evitando perda de energia no geral. Esse 



sistema também não se submete a uma categoria exclusiva de geração, podendo ter variedade 

em sua fonte geradora, tecnologia e potência. 

Sendo assim, entra na relação de exemplos de GD fontes energéticas baseadas em 

painéis fotovoltaicos, cogeradores, geradores de emergência e pequenas centrais elétricas. 

Uma unidade de energia distribuída pode ser conectada diretamente ao consumidor ou ao 

sistema de transmissão ou distribuição de uma concessionária. 

 

2.6.1. Sistema Solar Fotovoltaico 

 

Se tratando de GD por painéis fotovoltaicos é necessária a integração com a rede da 

concessionária, isso significa que ele não tem sua demanda garantida caso a concessionária 

em algum momento interrompa o fornecimento de energia, pois necessita que a rede da 

concessionária esteja em pleno funcionamento, caso contrário, sua geração é suspensa 

enquanto a concessionária não retomar o fornecimento. Isso ocorre pelo simples fato de que 

os painéis geram energia contínua, e a rede de energia corresponde a uma corrente alternada 

simétrica, necessitando de um inversor. 

Basicamente, uma usina solar é composta principalmente pelos seguintes 

componentes: um inversor e painéis fotovoltaicos. 

• Inversor: é um dispositivo eletrônico. A função do inversor é alterar uma 

tensão de entrada de corrente contínua para uma tensão de saída de corrente alternada 

simétrica, com magnitude e frequência desejadas pelo usuário. 

• Painel Fotovoltaico: é uma placa essencial para se gerar energia fotovoltaica, o 

qual é composto por células fotovoltaicas fabricadas a partir de materiais semicondutores, 

como o silício, que absorvem a luz do sol e geram energia elétrica pelo efeito fotovoltaico. 

 

Um sistema solar fotovoltaico pode ser visualizado na Figura 4. 

 



Figura 4: Sistema Solar Fotovoltaico 

 

Fonte: Solis Energia, 2022 



3. METODOLOGIA 

 

O presente trabalho visa desenvolver uma pesquisa descritiva sobre a utilização de 

uma ferramenta de BI por duas empresas situadas em Mossoró-RN, sendo classificada, quanto 

aos procedimentos, como um estudo de caso. De acordo com Yin (2015), o estudo de caso 

pode ser usado em muitas situações para contribuir com o conhecimento dos fenômenos 

individuais, grupais, organizacionais, sociais, políticos e relacionados. O autor explica que o 

estudo de caso foque em um “caso” e retenham uma perspectiva holística (geral) e do mundo 

real. 

Nas próximas sessões, serão apresentados resultados de como o Power BI trouxe uma 

melhoria na compreensão das informações das empresas 1 e 2 e como as tomadas de decisões 

geraram benefícios para os gestores. 

 

3.1. Caracterização das empresas 

 

Para o alcance do objetivo proposto foram utilizados dados reais de duas empresas 

privadas, que serão identificadas no decorrer do estudo como Empresa1 e Empresa2. Por 

questões de privacidade e proteção de dados, bem como demais restrições burocráticas e 

acadêmicas, não serão divulgados os nomes reais das empresas. 

Além disso, algumas informações (como declarações de dados e indicadores) podem 

ter sido descaracterizados de sua real forma apenas para manter algum nível de sigilo. 

Semelhantemente, algumas das telas podem apresentar dados de forma parcial, visando não 

exceder o nível de restrição das informações. Porém, o fluxo do processo foi mantido para que 

possam ser utilizados como base para futuras pesquisas. 

 A Empresa1 é uma empresa potiguar, do ramo de engenharia elétrica e que atua no 

mercado há 14 anos. Nos últimos quatro anos tem se dedicado a atuar com serviços 

relacionados a geração distribuída, mais precisamente com usinas fotovoltaicas, tornando-se a 

maior empresa da região potiguar nesse âmbito. A empresa atua como um agente integrador, 

uma vez que busca promover uma solução para o seu cliente a partir da visita de um 

especialista em sua residência ou negócio. 

Nessa visita, o engenheiro avalia qual o melhor sistema, melhor forma de instalação, 

quais os equipamentos adequados, a necessidade e a realidade de cada cliente, visando 

promover uma melhor solução. Após essas etapas a Empresa1 vende, projeta, instala, 

configura e monitora todo sistema de geração solar. Nos últimos dois anos, desde que passou 



a atuar como integrador de energia solar, a Empresa1 se viu crescendo exponencialmente e o 

número de vendas só aumentou. 

Diante deste cenário, os gestores começaram a utilizar o Power BI com o intuito de 

organizar as informações de cada um dos setores da empresa. Entretanto, logo depois o Power 

BI tornou-se parte dos processos da empresa, auxiliando na interpretação dos resultados 

obtidos, bem como no processo de tomada de decisões, seja no setor comercial, marketing, de 

recursos humanos, financeiro, obras em andamento, usinas instaladas, entre outros. 

A obtenção dos dados por meio do estudo de caso da Empresa1 tem como base a 

avaliação de dashboards, que foram aqui criados para permitir a análise da situação dos 

setores da empresa, principalmente no que se refere às informações das usinas vendidas e 

instaladas. 

Além disso, avaliou-se ainda como os gestores foram além de suas expectativas 

iniciais e acabaram idealizando um novo projeto organizacional, dessa vez em modelo de 

startup, quando começaram a se dedicar ao uso de Business Intelligence.  

Tal startup será aqui identificada como Empresa2. Essa organização foi iniciada em 

2019 com a finalidade de desenvolver um aplicativo que monitora usinas solares. A partir 

dele, é possível fazer um acompanhamento geral das informações da usina, tais como geração, 

consumo, faturas, relatórios detalhados, sinais de alerta, entre outros. O público-alvo do 

serviço disponibilizado pelo aplicativo tem como público-alvo empresas integradoras, como a 

Empresa1, pois sua utilização possibilita o ingresso em um novo modelo de negócio. 

A Empresa2 também se beneficiou com o uso de BI relacionado a dados 

disponibilizados no portal da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), que é uma 

autarquia em regime especial vinculada ao Ministério de Minas e Energia. Através dessas 

informações, é possível acompanhar de perto o crescimento da GD (geração distribuída) no 

Brasil.  

Ambas as empresas passaram a utilizar Business Intelligence por meio da ferramenta 

da Microsoft e essa prática permitiu que, de forma gradual as empresas anexassem valor às 

suas informações. 

 

3.2. Coleta de Dados e Formatação 

 

A obtenção dos dados sagrou-se uma etapa essencial para a realização da pesquisa, 

uma vez que a coleta e o tratamento dos dados podem influenciar na veracidade das 

informações analisadas e apresentadas. Assim, o detalhamento dos procedimentos de coleta 

visa retirar vieses e dúvidas que possam surgir quanto à qualidade da informação utilizada. 



3.2.1. Obtenção dos dados 

 

A principal fonte de obtenção dos dados para a realização de análises referentes à 

Empresa1 foi a API REST disponibilizada pela plataforma da Empresa2. Isto porque a 

Empresa1 é considerada a primeira cliente da Empresa2. Nesse sentido, a Empresa1, como 

agente integradora de energia por usinas fotovoltaicas, se utiliza dos serviços da Empresa2, 

que fornece o software de monitoramento de tais usinas, como previamente mencionado. 

O termo API significa Application Programming Interface (Interface de Programação 

de Aplicação), que nesse contexto refere-se basicamente ao processo de comunicação entre 

duas aplicações, agindo de modo semelhante a um contrato de serviço. As aplicações, por sua 

vez, seriam o Power BI e o repositório de armazenamento de dados, no qual está inserido no 

contexto de Big Data. Já todo esse processo, tanto de buscar no repositório como na 

comunicação, envolve a Cloud Computing, pois através dessa API foram configurados tanto a 

parte para obtenção inicial dos dados, quanto a configuração no processo de atualização deles, 

e isso independe de horário e local. Por fim, esse contrato define como as duas aplicações se 

comunicam através de um conjunto de solicitações e respostas. Toda API que é desenvolvida 

deve apresentar uma documentação que auxilia aos desenvolvedores em sua utilização. 

Já o REST (Representational State Transfer) significa Transferência Representacional 

de Estado. Uma API REST tem como principal característica definir um conjunto de funções 

como GET, PUT, DELETE, POST etc. Através desses comandos, juntamente com chaves ou 

credenciais validadas pela plataforma, o cliente consegue acessar um servidor de dados 

usando o protocolo HTTP.  

No quadro 1 é mostrado o conjunto estruturado utilizado por um usuário credenciado 

para fazer requisições de dados por meio da API: 

 

Quadro 1: Fragmentos para requisição de dados na API REST 

Tabela de origem 

dos dados 
URL De Requisição Método 

Usina https://app.empresa2.com.br/api/integrador/usina GET 

Relatório https://app.empresa2.com.br/api/integrador/relatorio GET 

Fatura https://app.empresa2.com.br/api/integrador/fatura GET 

Unidade 

Consumidora 

https://app.empresa2.com.br/api/integrador/unidade

consumidora 
GET 

Fonte: Autoria Própria. 

 



 Quanto à Empresa2, os dados obtidos para a realização das análises do presente estudo 

foram também obtidos de sua própria API, que possui um repositório de dados que provém 

das fabricantes de inversores de diversas marcas. Os integradores que já contrataram o serviço 

da Empresa2 fornecem os dados das usinas de todos os seus clientes para o banco de dados da 

Empresa2. 

 Além disso, alguns dados também foram obtidos por meio do portal da ANEEL1. Por 

meio de tal portal, os gestores da Empresa2 podem acompanhar todo o crescimento anual e 

regional da GD em usinas solares no país.  

 

3.2.2. Tratamento dos dados 

 

Quando são carregados no PBI através da API, tanto os dados da Empresa1 quanto da 

Empresa2 passam a ser apresentados no formato JSON (JavaScript Object Notation), que são 

dados estruturados em formato de texto e, posteriormente eles passam por uma modelagem. 

Primeiramente a estrutura é convertida de texto para tabela, e em seguida todas as 

modificações (como aplicação de filtros, exclusão de colunas e linhas desnecessárias etc.) são 

ajustadas com a ferramenta Power Query, do próprio Power BI.  

O Power Query funciona como uma linguagem de programação. Foi criada pela 

Microsoft e é utilizado para extração, carregamento e transformação de dados que são 

recuperados através de fonte de dados e destinados para outros sistemas. Ou seja, o Power 

Query não é somente usado no tratamento, mas também no carregamento dos dados. 

Depois desse tratamento, as tabelas estão lapidadas, pois tudo aquilo que é 

considerado descartável para análise já foi removido. Para a criação de dashboards foram 

criadas algumas medidas (no PBI, é um cálculo que retorna apenas um valor), utilizando a 

linguagem DAX (Data Analysis Expressions). Trata-se de um conjunto de funções, 

operadores e constantes que podem ser usados em uma fórmula ou expressão, que são 

chamados para calcular e retornar um ou mais valores. Resumindo, a linguagem DAX auxilia 

o usuário a criar informações a partir de dados. 

  

 
1 Disponível em: https://dadosabertos.aneel.gov.br/ 

https://dadosabertos.aneel.gov.br/


4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

4.1. Empresa1 

 

A presente seção descreve como a Empresa1 utiliza o BI em seus processos, e como a 

ferramenta Power BI é inserida no processo decisório organizacional. Para o alcance do 

objetivo proposto, a utilização de Business Intelligence foi considerada como um todo, não 

apenas de modo restrito à obtenção e organização dos dados, mas como o conjunto de fatores 

que torna fácil o uso da informação. 

 

4.1.1. Melhoria na compreensão dos dados  

 

Em se tratando da melhoria quanto à compreensão dos dados, pode-se exemplificar 

por meio da apresentação da Figura 5. 

 

Figura 5: Dados organizacionais tabulados em planilha 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

Na Figura 5 são apresentados os dados tabulados em um software de escritório, por 

meio de uma tabela simples. Tais dados foram obtidos por meio de processo de importação 

manual de plataformas com web service já integrado. Apesar de possuir muitas informações, 

para realizar uma análise mais profunda relacionada a uma usina solar, seria necessário criar 



filtros, gerar fórmulas, excluir itens desnecessários (como colunas descartáveis ou linhas com 

dados incompletos), etc. Tudo isso pode parecer um processo robusto e que concatene as 

informações de forma mais viável possível, todavia, pode-se validar no decorrer do estudo 

que, diante do Power BI, já se torna uma metodologia obsoleta para visualização de dados. 

É preciso considerar os procedimentos que seriam necessários posteriormente, quando 

dados de novas usinas ou mais dados de usinas já integradas no cenário começassem a ser 

gerados. Haveria a necessidade de importar uma nova planilha, refazer os filtros, funções, 

excluir colunas ou linhas e configurar uma nova tabela? Ou seriam acrescentadas novas linhas 

e colunas à tabela já configurada? 

Todas as respostas a esses questionamentos podem resumir-se em: trata-se de um 

trabalho árduo, repetitivo e que no futuro, pode ocasionar erros e incompatibilidade de 

informações causada por procedimentos incorretos, pois a ideia de BI requer atualização 

constante de informações, renovação recorrente de fontes de dados e a facilidade na 

integração de diferentes indicadores. 

Em contraponto, utilizando o software da Microsoft e realizando o processo de 

obtenção dos dados apresentados anteriormente, os gestores perceberam que é possível 

trabalhar nas configurações dos painéis apenas uma vez e que os processos de alterações só 

ocorrem quando se percebe a necessidade de criar, atualizar ou remover algum indicador 

visual. O PBI proporcionou que a análise de um cenário se desse de forma simples e que a 

interpretação das informações ficasse extremamente clara e fácil de deduzir. 

Nesse cenário, os dados apresentados anteriormente na Figura 5, podem ser 

apresentados por uma ferramenta de BI como se segue na Figura 6: 

 



Figura 6: Dados organizacionais apresentados pelo Power BI 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

Assim, é possível perceber que os dados podem ser unificados e apresentados de 

forma clara e concisa, transformando em informação útil dados extraídos de três pastas 

(usinas, unidades consumidoras e relatórios), do arquivo .csv com os dados tabulados 

inicialmente.  

Por meio do dashboard criado, por exemplo, os indicadores organizados resumem 

informações básicas, mas importantes para o processo decisório dos gestores, quais sejam: a 

Empresa1 possui 868 usinas vendidas em 75 diferentes cidades distribuídas em 6 estados do 

Nordeste, somando uma potência total de 38.7MWp (Megawatt-pico). Cada usina, possui em 

média 1 unidade consumidora, mas isso não significa que a relação é de 1 para 1, visto que 

uma usina pode conter pelo menos uma unidade consumidora e o contrário também é válido.  

Também é possível verificar que a maior quantidade de unidades consumidoras está na 

subclasse residencial com 782 unidades, em seguida agropecuária e industrial com 18 cada, 

organizações federativas com 4, agroindústria com 3 unidades consumidoras, serviços de 

telecomunicação com 2 e outros serviços com 1 unidade consumidora. A Empresa1 tem sua 

grande parcela de usinas vendidas e instaladas no Rio grande do Norte, com 803 das 868 

unidades vendidas. Esse indicador também está representado em um mapa geográfico, onde o 

tamanho da bolha está diretamente relacionado com o número de usinas em cada estado. 



Também há um indicador no canto inferior direito, replicado no Gráfico 1 abaixo, que 

exibe os valores referentes a quanto as usinas vendidas pela Empresa1 geraram em valor. 

Gráfico 1: Valores Referentes a compensação e faturamento 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

O gráfico apresentado exibe duas linhas, que demonstram uma projeção anual: a linha 

verde refere-se a energia compensada (energia que foi gerada e injetada na rede da 

concessionária, compensando o uso do cliente), bem como à energia que foi usada acima do 

quantitativo gerado no período e descontado do crédito de períodos anteriores, caso o cliente 

possuísse esse crédito. Já a linha azul apresenta o consumo que ultrapassou a geração daquele 

ano, ou seja, a energia que foi consumida acima do total gerado, sendo esse valor faturado 

diretamente na conta do cliente por ter usado da concessionária energia que não gerou.  

Analisando o ano de 2022 pode-se perceber que dentre as 868 unidades consumidoras, 

o consumo total foi de 21,37 (somando os dois indicadores) milhões de reais e que a 

economia chegou a ser aproximadamente 71% do valor total consumido, 15,35 milhões de 

reais. 

Tais informações são essenciais para a gestão da empresa, corroborando com a 

importância da ferramenta para a melhoria na compreensão dos dados disponíveis, o que 

impacta diretamente em seu processo decisório, seja relacionado às finanças ou ao 

operacional da empresa. 

Essa analogia entre os dois modelos apresentados busca trazer clareza ao grau de 

distinção do uso e não uso de BI. Ao decorrer do trabalho serão apresentadas situações em 

que análises em BI feitas pelos gestores resultaram em algumas tomadas de decisões, seja 

uma oportunidade de negócio, motivação da equipe ou anulação de falhas pessoais. 



 

4.1.2. Auxílio aos processos de análises e tomadas de decisões estratégicas e comerciais 

 

A compreensão dos dados é mais proveitosa quando as informações adquiridas e 

analisadas trazem uma oportunidade de detecção de melhorias. Antes de mapear os dados que 

serão usados para geração de informações, é necessário que os gestores saibam de antemão 

identificar suas necessidades prévias, buscando dar sentido às análises feitas, ainda que seus 

objetivos sofram alterações posteriormente. 

Além disso, é importante considerar que a utilização de Business Intelligence pode 

impactar nas estratégias das organizações. É possível que as análises permitam, por exemplo, 

identificar uma oportunidade de negócio, verificar a necessidade de motivar a equipe, 

conhecer possíveis conflitos que resultem em uma desordem futura ou prejuízos à 

organização, entre outros. 

Partindo do exemplo apresentado no tópico anterior, um dos intuitos da análise 

interpretativa das informações contidas no dashboard apresentado na Figura 06, era o de que 

os gestores da Empresa1 pudessem acompanhar de forma mais clara e objetiva um resumo 

geral do seu negócio, principalmente quanto ao seu modo operacional. Sempre que a fonte de 

dados referente àquelas informações fosse alimentada, gerando linhas de informações 

relacionadas às usinas atuais ou novas usinas incrementadas, seu dashboard também seria 

alimentado e estaria em um processo recorrente de atualização, de forma automática. 

Entretanto, de maneira mais aprofundada, as informações apresentadas permitiram que 

os gestores não só pudessem ter uma ampla visão das informações geradas pelas usinas 

vendidas, projetadas e construídas, mas resultaram também em outros benefícios relacionados 

à estratégia da Empresa01, tais como:  

• complementar o folder de conteúdo de sua equipe comercial, apresentando 

dados reais que melhoraram o material de apresentação, aprimorando o processo de 

negociação entre os vendedores e possíveis novos clientes;  

• debater sobre novas formas de negócios, com base nas informações obtidas das 

usinas;  

• apresentar aos seus colaboradores a quantidade de potência já vendida, 

fornecendo-os um feedback relacionado aos trabalhos por eles executados e sua importância 

para a situação geral da empresa. 



Além disso, o objetivo dos gestores era que, após obter um contexto geral das usinas, 

também fosse possível acompanhar informações individuais de cada uma delas. Assim, seria 

necessário elaborar um projeto de pós-vendas, como uma nova estratégia de negócio da 

empresa. 

 

4.1.3. Dashboards de acompanhamento 

 

Seguindo o objetivo dos gestores, uma equipe interna da Empresa1, responsável pelo 

monitoramento individual das usinas vendidas, adotou como um de seus processos a 

implementação de BI: as informações foram geradas, os gráficos foram montados e 

interpretados. Na Figura 7 a seguir é apresentado um quadro geral das informações 

disponíveis para cada usina, e posteriormente é possível entender como cada indicador foi 

utilizado. 

 

Figura 7: Dashboard criado no PBI para informações de uma ou mais usinas 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

O dashboard acima foi desenvolvido para exibir dados através de indicadores que 

apontem informações das usinas de forma individual. Na barra superior pode-se acompanhar 

indicadores de localização por estado, cidade, potência da usina, concessionária e subclasse 

(residencial, agropecuária e industrial, organizações federativas, etc). Os nomes dos clientes 



também são apresentados na tabela à direita, mas foram aqui desfocados para preservar a 

privacidade dos dados.  

No restante da imagem, é possível identificar também três gráficos e uma segunda 

tabela, onde todos estão dentro de um período determinado, que é setembro de 2021 a 

setembro de 2022 exibindo informações mensais. O primeiro gráfico representa a quantidade 

de energia gerada em cada período, enquanto o segundo refere-se ao desempenho da usina 

indicado em porcentagem. Por último, o terceiro gráfico da figura está relacionado com a 

economia/fatura em valores, onde a área azul clara indica todo o valor que foi economizado 

naquele mês e a área azul escura demonstra o valor faturado referente ao mesmo mês. 

Para exemplificar como se dá uma observação feita pela empresa referente à 

individualidade das usinas neste caso, separou-se dois exemplos para dar seguimento às 

próximas análises, fazendo distinções com seus respectivos objetivos.  

 

4.1.4. Indicadores individuais 

 

As análises a seguir têm como foco as decisões que foram tomadas em situações 

diversas, a fim de verificar a motivação e os cenários de cada uma delas. Os dados referem-se 

a dois diferentes clientes, que serão aqui chamados de Cliente1 e Cliente2. Seus dad os iniciais 

estão apresentados a seguir, por meio da Figura 8: 

 

Figura 8: Informações individuas sobre Cliente1 e Cliente2 

 

Fonte: Autoria Própria. 

 

 

Os gráficos incluídos na Figura 9 apresentam, por sua vez, os indicadores de geração 

de kw/h das usinas de cada um dos dois clientes. 



 

Figura 9: Indicadores de geração (em kw/h) de cada usina 

 
Fonte: Autoria Própria. 

 

A análise do primeiro gráfico permite perceber que o Cliente1, da classe residencial, 

tem sua geração mensal de forma regular, alternando em quedas por alguns meses como 

janeiro, abril, junho e julho. Provavelmente essas baixas, não discrepantes, ocorreram pelo 

motivo de épocas chuvosas na cidade de Mossoró, como relatado na matéria publicada em 

junho deste ano no portal do próprio município, bem como no sítio da Tribuna do Norte 

(2022): 

 

“O setor de meteorologia da Secretaria Municipal de 
Agricultura e Desenvolvimento Rural de Mossoró 
(SEADRU) divulgou, nesta sexta-feira (3), que o 

acumulado de chuvas de janeiro até o dia 2 de junho já 
ultrapassa os 50% da média esperada para este período. De 

acordo com a previsão, durante estes meses o esperado era 
612 milímetros de chuvas e já choveu de janeiro até ontem 
958,8 milímetros.”  



 

Épocas chuvosas representam condições adversas para usinas baseadas em placas 

fotovoltaicas, pois densas nuvens podem incidir diretamente na performance da geração. 

Durante dias nublados ou chuvosos é comum a usina solar render abaixo de sua capacidade.  

Porém, como pode-se perceber no caso do Cliente2, trata-se de uma usina do setor de 

agropecuária rural e que está situada na cidade de Ielmo Marinho - RN, onde não há registros 

de chuvas identificados. Tal fator faz com que a geração desta usina, como indicado no 

gráfico, mantenha um nível bem mais regular do que aquela que é referente ao Cliente1. Tal 

regularidade só é interrompida no mês de abril, quando a geração perde, de forma 

significativa, o seu rendimento. Os gráficos de desempenho permitem que tal situação seja 

observada de uma melhor forma, como apresentados a seguir por meio da Figura 10. 

 

Figura 10: Indicadores de desempenho (em %) de cada usina 

 

Fonte: Autoria Própria. 

 



Assim, é possível observar que a análise dos indicadores de desempenho da usina do 

Cliente1 aponta para um desempenho mensal regular e dentro da faixa de normalidade, com 

uma performance de aproximadamente 95%, sendo um pouco inferior somente nos meses de 

junho e julho. Além disso, também é possível observar que os meses dezembro e setembro 

apresentam os melhores indicadores para esta usina.  

Já no que diz respeito ao desempenho de geração da usina do Cliente2, também 

constante na Figura 10, é possível perceber que também há uma regularidade entre os meses 

de setembro de 2021 e março de 2022. Entretanto, nos meses de abril e maio a sua 

performance despenca de forma significativa, passando de uma média de mais 100% para 

aproximadamente 50% e, após esses dois meses ela retoma a seu funcionamento normal. 

Quando se compara tal informação aos indicadores apresentados anteriormente por meio da 

Figura 10, que apresenta a geração em kw/h do Cliente2, é possível perceber que ele saiu de 

uma geração de 6.188 kw/h em março para 2.860 kw/h em abril, uma queda expressiva para 

uma usina com essa potência. 

Tais fatores indicam que podem ter ocorrido falhas técnicas, mas não confirmam sua 

existência real ou não. Nesse sentido, talvez o uso de Business Inteligence não seja suficiente, 

ou não possa ser considerado como a melhor forma de descobrir se realmente houve uma 

falha e qual seria o seu motivo técnico. Entretanto, é possível constatar que através dos dados 

fornecidos pelos dashboards apresentados pelo Power BI para cada um dos indicadores 

criados, tornou-se viável analisar os cenários de cada uma das usinas e chegar a uma 

demonstração que aponte uma possível falha, que pode ser investigada e controlada pelos 

técnicos posteriormente. 

Além disso, o uso do Power BI também permite que a empresa verifique o impacto 

financeiro que essa possível falha na usina pode trazer ao cliente. Os gráficos apresentados na 

Figura 11 abaixo exemplifica como tal informação é apresentada. 

 



Figura 11: Indicadores de economia e faturamento (em R$) de cada usina 

 
Fonte: Autoria Própria. 

 

Na Figura 11 são apresentados os indicadores de economia e do faturamento (em R$) 

de cada cliente, por meio de um gráfico de área. Em tais gráficos, a região em azul marinho 

indica o valor faturado pela concessionária em cada mês, o que corresponde a energia que o 

cliente consumiu além de sua própria geração. Já o campo representado pelo azul claro 

caracteriza os valores que foram economizados através da energia gerada pela usina. Nesse 

sentido, a soma das duas áreas pode identificar o consumo mensal do cliente. 

Por exemplo, o gráfico apresentado para o Cliente1 indica que, em julho de 2022, sua 

usina gerou uma quantidade de energia equivalente ao valor de R$ 3,4 mil, enquanto o seu 

consumo excedente a esse valor foi de R$ 1,5 mil. Isso significa que o Cliente1 usou 4,9 mil 

reais de energia elétrica, onde a geração de sua usina pagou a primeira quantia referida a 3,4 

mil reais e foi cobrado por 1,5 mil reais por sua concessionária, valor que foi faturado 

normalmente em sua conta de luz daquele mês. 



Seguindo a mesma lógica, a análise do impacto financeiro causado pela possível falha 

na geração de energia da usina do Cliente2 permite perceber, por meio do gráfico que a 

representa, que os meses de abril e maio possuem um faturamento muito maior que a 

economia gerada pela sua usina. Unificando as informações e comparando os meses de 

outubro de 2021 e abril de 2022 do Cliente2, temos: 

 

Tabela 1: Comparação de indicadores - Cliente2 

Mês Geração 

(Kw/h) 

Desempenho 

(%) 

Economia 

(R$) 

Faturado 

(R$) 

Soma (R$) 

Outubro 2021 6.992 102% R$ 3.647,93 R$ 3.270,45 R$ 6.918,38 

Abril 2022 2.880 47% R$ 1.533,00 R$ 6.148,38 R$ 7.681,38 

Fonte: Autoria Própria. 

 

Assim, por meio da Tabela 1 é possível verificar que, a usina com a mesma potência 

de geração, gerou em dois meses distintos uma diferença de 4.100 Kw/h aproximadamente. 

Isso resultou em um prejuízo de pouco mais de R$ 2.100,00, visto que, caso a performance 

mensal fosse de 100%, geraria em torno de 6.850Kw/h, o que equivaleria a uma economia de 

R$ 3.570,00 para esse cliente. Entretanto, considerando que no mês de abril ela teve apenas 

47% no seu desempenho total, a economia do Cliente2 caiu para R$ 1.533,00 e, em 

contrapartida, ele teve quase o dobro do faturado no mês de referência. 

Dessa forma, os indicadores aqui analisados permitem que diversos fatores sejam 

verificados pelos gestores, vendedores, engenheiros e demais profissionais envolvidos no 

processo operacional da Empresa1, tais como: comparação da geração e desempenho 

esperado versus apresentado, possível existência de falhas, necessidade de aprimoramento das 

usinas, análise dos principais locais de interesse para instalação das usinas (considerando 

fatores climáticos), etc. Tais análises corroboram com a importância da ferramenta para a 

Empresa1 como um todo, sendo útil aos processos decisórios de diversos setores da 

organização.  

Após a observação de tais dados, concluiu-se que a usina do Cliente2 pode ter 

apresentado algum problema, ainda que não houvesse uma confirmação do seu real motivo, 

uma vez que a análise de dados pode não ser precisa. Contudo, os gráficos apontaram indícios 

de que algo não funcionava bem e que por esse motivo a geração da usina caiu 

consideravelmente de rendimento, resultando em um prejuízo naquele mês para o Cliente2. 



A melhor decisão seria, então, informar ao cliente a possível falha e logo em seguida 

oferecer que uma equipe técnica se dirigisse ao local para inspecionar a estrutura da usina, 

registrar um laudo técnico e por fim, realizar a manutenção corretiva a fim de evitar que o 

prejuízo perdurasse. 

Após a aplicação dos recursos de BI referentes às usinas da Empresa1, os gestores 

conseguiram alcançar um nível de análise que resultou no oferecimento de um serviço de 

manutenção ao Cliente2, obtendo um lucro para a realização do conserto de sua usina. Esse 

fato trouxe aos gestores uma ideia de criação de um novo setor para a empresa, o de pós-

vendas. Trata-se de oferecer tanto a novos clientes como a clientes antigos, um serviço que 

visa realizar um monitoramento e consequentemente a manutenção de usinas que apresentem 

algum problema em período posterior à compra da usina. 

A Empresa1, como integrador, visa obter uma taxa mensal, semestral ou anual a fim 

de que após efetuar a negociação de um novo sistema, também ofereça ao cliente um serviço 

de monitoramento de sua usina para que, após detectada alguma anormalidade, o cliente esteja 

assegurado durante o período no qual o serviço está contratado. Além do monitoramento e da 

segurança em ter sua usina em pleno funcionamento, a equipe de pós-vendas da Empresa1, 

busca através dos dados obtidos, manter o cliente informado com todos os detalhamentos de 

sua fatura mensal e dos dados de sua usina. 

Após os gestores implantarem na Empresa1 um setor e serviço de pós-vendas, eles 

decidiram agir a fim de que fosse elaborado um projeto para que outros integradores do país 

também fossem motivados a ter o seu próprio negócio de pós-vendas. Para isso, resolveram 

fundar uma outra empresa que tratasse desse assunto, a Empresa2.   

Logo, presencia-se a seguinte ordem de fatos:  

• obtenção de dados através de uma fonte de registro;  

• desfragmentação dos dados convertendo-os em indicadores de informação 

através do Power BI Desktop;  

• identificação de problemas na geração de energia solar de um cliente através 

dos indicadores criados;  

• tomada de Decisão visando notificar o Cliente2 a fim de investigar e corrigir o 

problema na geração da usina;  

• ideia de criação de um novo negócio que se dedique a monitorar usinas com 

relatórios detalhados. 



A Empresa2 também utiliza diversos recursos oriundos do Power BI em suas 

atividades, o que será descrito na seção a seguir. 

 

4.2. Empresa2 

 

A Empresa2 tem como produto primordial uma plataforma/aplicativo que integra 

todas as informações das usinas que estão cadastradas em seu banco de dados. O integrador 

que decide contratar o aplicativo fornecido pela Empresa2 pode cadastrar todas as suas usinas 

projetadas em seu negócio e usufruir  de uma plataforma que foi desenvolvida para informar 

de modo claro todos os dados de cada usina, tais como: geração, consumo, energia injetada, 

energia consumida, alertas sobre o tempo, relatórios detalhados, fatura detalhada, etc. O 

primeiro integrador que foi cliente da Empresa2 a usar a plataforma/aplicativo e ter suas 

atividades aperfeiçoadas no setor de pós-vendas foi a Empresa1.  

O aplicativo desenvolvido pela Empresa1 é independente de Power BI, porém possui a 

essência dos processos de Business Intelligence que foram descritos na seção 2.4 deste 

trabalho (softwares de Business Intelligence). Na figura 12 é apresentada a tela de 

monitoramento de uma usina. Ressalta-se que, mais uma vez, alguns dados foram ocultados, 

como nome real do cliente e da Empresa1. 

 

Figura 12: Dados do Cliente2 na tela inicial 

Fonte: Portal Empresa2. 

 



No dashboard principal é possível ver o acompanhamento de geração por período 

(diário, semanal, mensal, anual ou ciclo de fechamento da fatura), total gerado no período, 

potência da usina, status de notificações e alertas, previsão do tempo e registro do tempo em 

dias anteriores, histórico de tickets, comentários em relação a chamados etc. Porém, é possível 

também avançar para outras telas mais específicas como: relatório de alertas, histórico de 

faturas e relatórios detalhados, pagamentos do serviço de clientes etc. 

Um integrador, no caso a Empresa1, compra a licença do uso da plataforma 

desenvolvida pela Empresa2, e então passa a monitorar as usinas de seus clientes de uma 

forma mais precisa e cobra uma taxa para isso, assegurando que as usinas estejam sempre em 

pleno funcionamento.  

 

4.2.1. Captura e apresentação de dados oriundos da ANEEL e busca por novos clientes 

 

Para se manter por dentro da expansão do mercado de usinas solares e buscar conhecer 

onde estão os possíveis novos integradores para consumir o seu produto, os gestores da 

Empresa2, criaram um dashboard a partir do PBI utilizando dados da ANEEL. Esse 

dashboard possui indicadores que exibem com clareza como se dá o crescimento de GD no 

país, porém os dados foram filtrados para exibir apenas geração distribuída no que se refere à 

categoria de usina solar. 

Por meio desse dashboard também é possível verificar as regiões do país em que o 

setor mais cresce, bem como acompanhar tal crescimento ano após ano. Essas análises 

permitiram que a busca por leads (possíveis novos clientes) fosse facilitada, funcionando 

basicamente como um guia inicial para que os maiores integradores de cada região pudessem 

ser alvos deste novo negócio. 

Na figura 13 são exibidos dados que foram extraídos do portal da ANEEL através de 

requisição da URL, que é fornecido no próprio portal em formato de CSV e foram 

organizados no PBI para utilização pela Empresa2. 

 
 



Figura 13: Dashboard feito no PBI que representa crescimento de usinas solares no país 

 
Fonte: Autoria própria . 

 

 Os dados da ANEEL indicam que a aquisição de usinas solares no Brasil só aumenta 

ano após ano, quase dobrando em todos os períodos, desde 2016 até o ano de 2021 e, em 2022 

mantendo a média do último ano. 

O estado que mais construiu usinas foi o estado de SP, seguido de MG e RS, que 

juntos somam 44% do total de todas as usinas montadas no país. A categoria mais aquisitiva é 

a classe residencial, com mais de 964 mil usinas, representando 78,87% do total. Logo em 

seguida se tem o setor Comercial com 141 mil usinas e o Rural com 93 mil usinas 

construídas. Por fim, pode-se concluir que nos últimos seis anos o país construiu o 

equivalente a 13GW em usinas solares.  

Esses dados interessam a Empresa2, pois por meio deles, a empresa pode acompanhar 

a movimentação do país quanto à expansão de GD. Com esses dados, as equipes do setor 

comercial e do marketing da Empresa2 buscam a criação de novos leads por região ou estado, 

procurando integradores que conheçam sua solução e possam implementar um setor de pós-

vendas em sua empresa. 

Na figura 14 é apresentado um comparativo entre a localização das usinas registradas 

na ANEEL e a localização das usinas dos clientes da Empresa2. 



Figura 14: Dashboard feito no PBI relação usinas ANEEL x Empresa2 

 
Fonte: Autoria própria . 

 

O gráfico de cor predominante azul apresentado acima corresponde à quantidade de 

usinas instaladas no país, segundo os dados obtidos da ANEEL, enquanto o gráfico de cor 

laranja exibe a quantidade de usinas por estado que são monitoradas pela Empresa2. A 

realização de uma comparação entre os gráficos permite perceber que há uma congruência na 

proporção da localização geográfica. Os três estados que mais possui usinas no país (São 

Paulo, Rio Grande do Sul e Minas Gerais), por exemplo, corresponde aos três estados que 

mais tem usinas monitoradas pela Empresa2, ainda que não seja na mesma ordem. 

Assim, a realização da análise desses dados feita pela Empresa2 em sua busca por 

clientes certamente teve resultados positivos, pois fazendo um comparativo entre a 

localização geográfica das usinas registradas na ANEEL e a localização dos clientes 

integradores da Empresa2, é possível notar semelhanças e padrões compatíveis. 

  



5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considerando a possibilidade de que as ferramentas de BI sejam utilizadas de 

diferentes formas dentro de uma empresa, o presente trabalho objetivou verificar qual é a 

importância do Power BI para a realização de análises seguidas no processo de tomada de 

decisão organizacional. 

Por meio de um estudo de caso realizado com duas empresas da cidade de Mossoró-

RN, os resultados indicaram que decisões podem se tornar mais fáceis de serem tomadas 

quando há uma direção clara a ser seguida, e as ferramentas de BI podem ser importantes para 

esse processo. 

Primeiramente, foi visto que informações podem ser dificilmente interpretadas quando 

não se há uma prática de refinamento das bases de dados, tornando difícil a tomada de 

decisões. A partir do momento em que esse refinamento acontece, e que os indicadores são 

criados em dashboards – sendo aqui utilizado o Power BI Desktop – e finalmente 

apresentados, a análise das informações passa a se tornar mais clara e simples. 

Para isso, foi necessário agregar um grupo de dados espessos e a partir desse conjunto 

de dados, gerar informações consolidadas que provocassem discussões de melhorias através 

das análises que foram feitas. Por fim, os gestores perceberam a possibilidade de monitorar e 

investigar problemas em usinas utilizando BI, oferecendo um serviço especial para evitar que 

esses problemas acarretassem grandes prejuízos aos clientes.  

Conforme exposto, a Empresa1 praticamente encerrava suas relações com seus 

clientes após a venda e instalação das usinas. Porém, a realização de monitoramento da 

geração de energia solar das usinas de dois diferentes clientes (Cliente1 e Cliente2) fez com 

que a estratégia de negócio da empresa fosse aprimorada internamente, uma vez que ela 

identificou a necessidade de um setor de pós-vendas. Além disso, a análise ainda resultou na 

ideia de criação de um novo negócio (a Empresa2), que se dedicasse a monitorar usinas e 

oferecer relatórios detalhados a outras empresas que atuam como integradores. 

O conjunto de processos utilizados para o alcance de tal resultado pertence ao conceito 

de Business Intelligence, confirmando que os dados que uma empresa gera podem trazer 

benefícios quando são usados de forma estratégica, e corroborando com a ideia de Wieder e 

Ossimitz (2015) de que o BI transforma dados fragmentados de empresas e mercados em 

informação sobre seus objetivos, oportunidades e posições. 

Na Empresa2, o Business Intelligence continuou sendo atuante, e utilizado como base 

de criação do produto que por ela é vendido: uma plataforma que visa acompanhar de forma 



completa a situação de várias usinas espalhadas pelo país. Neste cenário, o conceito de BI é 

utilizado pela Empresa2 para obtenção de novos leads. 

Desta vez, um conjunto de dados obtidos por meio do banco de dados da ANEEL é 

utilizado pelos gestores de modo estratégico, uma vez que eles verificam a direção de onde 

buscar novos clientes para os serviços de sua plataforma. A análise da localização geográfica 

de consumidores do país em usinas fotovoltaicas em relação a clientes da Empresa2 indicou 

que tal busca foi bem-sucedida, uma vez que os gráficos apresentam semelhanças entre si. 

Assim, conclui-se que o Power BI, como ferramenta de BI, pode resultar em ganhos 

diversos para a organização, estando associado, entre outros fatores, à melhoria na 

compreensão dos dados, ao auxílio da análise do contexto geral e de indicadores específicos, 

ao processo de mudanças na estratégia organizacional e a busca de novos clientes. 

Ressalta-se ainda que, apesar de o uso de BI parecer estar sempre associado à 

tecnologia, e de que esse estudo de caso seja com a utilização dela, é possível perceber que o 

conceito pode ser aplicado em qualquer situação que envolva uma interpretação de dados, e 

que o intuito seja a busca por uma informação que resulte em uma ação promissora. 
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